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1
PTAÍ{E'AÍÚEiIÍO DA

coirrnaraçÃo
Atrrso no Plahêjámênto

Falta de rEcursos huhâno5
quelncado6

atraso na contrataçto 2 2 4

Cortê5 no oÍçamento publlco,

imprewisto6
Atreso, ou ps.ellsâção da contrât.Éo 2 n 8

3 g

ContrataCo de equlpe êsDêdalhedá Equlpe de Planêlamênto

2
Fáltâ de rccuÉos

llnancêlros
Busce por Íontê6 ehê.nallva, dê

Sêtor Financelro
EJTT]iF

4

(tuantlt tlvo
subdirnenaionado or,

ruperdimênsioíâdo

lêvantamênto imprcciso das

nêcêssldades e dâ mâlhã
vláÍlâ

fâlL dê ,nâtêdâl ou êxcêsso de êatoque 3
Reâlizôr lavantamentotécnlco pévlo Equlp€ dê Técni.a / Equlpe

ê ânálirê de con$mo hlíóÍlco. dê Plan€lamênto

EspeclÍlcações técniEas

inâdêquâdasdos
metêriâi§

Auiênsle de obs€rvâncie às

nollnar técniaa§ vlgêntet

Aqulslção de matêrlal. de balxa

durábilld.de, rêtrábâlho ê dêapêÍdício de

recunos Públko§

3 4 72

Elâborár especiÍlcafies com bare nâs

noÍmas técnicâs âplicávels e

submêtêr à validego d. equlpe
técnica.

Egulpe Técnlca

6
Direcionamento

lnvoluntáílo dê mârcas ou
modêlos.

DescrlÉo rest ltlva dos
mâtêriâis

Redução da compet tlvidade e rlsco de

iínpugn.çâo
2 4

Adotar esp€clficaçôês funcionals e
ebeÍtes, v€dando a lndlcaÉo de

mârcâ3.

Equlpê Técnle

lncompatlbllldade com
êquiPemêítor e

matedal§ exlstentes

Fâttâ dê ánálise dê
lmpossibllldade dê uso âdêquâdo dos

aqulpamêntos e materlals
Re.lilarenálisê dê compatlbllldade

.ntei dâ detlnlção do objeto.
Equipê de Técnlcâ / Equipe

de Planeiamênto
7 com êqulpementor e

mâtêriâi§ já êm uso

2 4

lmpo.slbllidadê dê

abeÍturã do ceftame

licltatóÍlo

Âusên.jâ dê publlcâção do
êdltâ1.

Provideíciar a publlcaÉo ê rclnlajar

E @ TRATAçÃO Ânulação do6 âto3 prâtkádos. 1 3 conta&m do p-âzo de apÍesêntâÉo
da prcposta.

sêtôr dê Llclt ção

9
Rêcu6ot contrâ a

llclt çáo

lmpugnaÉo por pârtê dê

êmpÍêsi$ paÍtlclpantes

fâlb de inteÍreasãdos ou
dêsclessiÍicâdor

atÍaso na contrrtaco 2 2

Prelulzo f,nancelro parr a Admlnlstração 3 el

4
Á§sessoÍla Jurídlca êap€ciâlizada,

análise aÍltealosa dos êcuÍso§
Atentê dê contrataçto e

Juridico

3l

E

q

3

10
pÍê8ão êlêtÍonlco ser

deseÍto ou fÍacassâdo
Íêpubllaação do pÍ€gão ê íêavãllação

do procedlmento setoÍ dê LlciteÉo

))



11
Propo3tas hc,aêquÍvêla

(prrço nuito b.lxo)

EltraÉgla comêírLl sêm

viâbilkl.de técnlca e
económicâ

Riico dê fomêclmento de mrted.l ln6eíor
ou dêacunpdmênto contartual

3 1 t2 Exlglr comproi,.éo d. viabilid.dê
técnka a econômico.fi n.ncehá.

Gastos d$nêces.âÍiamenta êlêvador e
pí€luízo6 pâre a superlÍtendêncla.

7 I 3

Reallaâ, pêaqúlaes dê mênádo
critêrb$s e padronlzadas

prevlamêítêàcontrâtâÉo utillzando
múldplar fontêa dc parqulsa armo
cotaÉe6 con foÍnêcêdorrs, bancos

de dado6 públlco., contr.tot
ántêdorÉs, pelnélr de pÍeços do

govamo, Além da adotar par&nêtro3

clâro3 parà a dÉ{lnlÉo dê pÍ€ços dê
í€ÍêÍênde.

Âgente dê cortretâção

L2

O yâlor da contrateçlo
.3tar rupardimên§ionado

ou âcima do valor

oomúmante pntlcado no
rErcrdo

âuiênaia da pciqukas de

mê,aado eÍlclentes.
S€toÍ de cofóClo de pí€ço.

13

Fornêcêdot sêm

capacldedê técnlca

compÍovada

Análbe doaxmentàl
iísuficbnte

Entrege imdêquâdâ ou atrisos aecorêntes 2 4 q
Erlglr ê anallsaÍ atBtâdos dê

capaddadê técnice ê documêrtâção

P€Ítlnente

Combslo / Gêator dê
Contntor.

14 Atóao na coítrâtafão Não aaCnâürE do contrato Cu§tos parà â Admlnlstrâção. 3 4 t2 coívocáção do fomecêdor d. liste
doi cleiilflcedos

Gêstor dê ContBtos

Atrasô nâ êntÍêga dos

mateÍlal5

Problêmar logístlcos ou
produtlvos do íornecêdoÍ

Atráso ná inplántação ê manutenção de

rlnallt.ção viáÍiâ.
4 4 15

Eatâbêlêcer crono&ãmô prêviaão de
pênâlidâdês contEt .ls por.tlE o

Flicel do contreto.

tlntas fora do padrão

técni.o
FoÍneclmento de paoduto

aaÍn qualldadê lnÍêÍlor
Redução da durabllldade d. ííálizâção

horizontal.
E! o 12

Exlglr leudos técnlcos e reallrâÍ têstes
da apllcaçlo no reaêbimênto

Flaaal do Contrâto.

Pellarrlas íE{latlvaa, vlnla
Íeíettvor ou chapai
metalicál Íora dât

ê3pêcificaç6Êa

MateÍlal lnferlor ao

ê5PeClÍkado nO TêÍmO dê

Íeferêícla

Bãlxa vlíbllld.dê dá3 ple(.. ê

compÍometimênto da sêlurança vláÍla.
3 I L2

Rêelizerconfêéncia técnicá rigoÍlaa
no rccêblmênto.

Fkcel do conlrato.

Mkíoeíe65 de vldÍo
com baixâ

íÊtrorrpíetlüdâde

Produto sem certldlcaÉo
adequadâ

comprcmetlmento davlslbllld.de notuÍnt
d. sln.llzação horizontel

3 4 L2
Exlglr certlÍlcaç6€5 técnlcar e ensalo3

laboÍatorLls.
Firaal do Contato.

15
EXECUçÃO DA

corIRAT çÀO

15

t7

il:t
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m
Íntes, pellclrlas e Ylnla

fabrlcador com
subÉtáncl.3 6xlcas

Aurência dê conülle
amblental ou uso dê iítumos

não ce lÍlcÊdor.

Rbco3 a 3aúdê do3 seMdoru6,
contámináÉo amblertal e

r€§ponsablllzâCo admlnlitratltra.
3 s 15

ExlSlÍ FDS - Flóa dê dado6 dê
aeSuraneâ, crÍtlfiaeçõês âmblent ls e
confoinidade com normâs téanlcat

com prrrdslo dê íelelção a
subÍftulção imediât do Ínâted.l.

Fhaal do contÍato / Sêtor
Tédrico

rrd Eítreta incomple,l, ou

dlveÍEEntê.

Falha logÍrtl.a ou
dêscumpdmênto contratual.

E]
ConfêéÍrclâ com ch€cllbt técnho

dctâlhâdo no necêbinênto.
Fbcãl do Contâto.

Aímôzênrmcnto
inãdêquado de netêdâi3

AuaêncL de controlê iítêmo
adêquado.

6
Mlnlr lo..l apÍopriâdo ê

implemêntsrcontrole ilstêmátlco de
êatoque.

AlmoxaÍifâdo / Setor
Técírlco.

L2

Exlgl. tran5porE adêquado eo tipo dê
maErlal, êmbálá8ên6 Íêsistêntei e
.prcpriada§, prevbgo de r€8üro de

carEe qurndo .pll.ávê|, além de
@nfêênci. dêtâlhãda no ato do

receblmento com aêglstío fotográfi co

dê emntusls ãvâÍlãs.

FoÍnecêdor/ Flscal do
Contrab.

Dano6 ao5 mateÍlala
duÉntê o tÉnaporte

(tint s, pêlícul.s, châpe.

m€tállca5, tachas ê
mlcroeíerasl.

Embal.Sem lnadequada,
scondlcionámênto incofteto,

auaêncla de scguro dê

transportê ou manusêlo
lnadequado duránte cEÍgâ ê

dascaEa.

22 Defêlto. de fabrlcação
Felhâ no colltrcle dê

qualldad. do fabrlcante
lntênupçlo das âtividadê6 dê iinalizâéo al 1 12

Aclonaa taEntia contatuâl e .xiglr
substftulção lmêdlata dos matêriáis.

Flscâl do côntrât6.

))



1l

2l

3l

4'

5l

DêacÍiçS do oôJato paovbto pre cdtatação.
O ay€nto dê íbco ircaílo qu6. !e ocdÍ*. ÊÍ.8 ! rldEaçlo do6 oqdtuoo da coíriÍd!çlo,
Cdldlç6.. qu. yllultsam ! cq|cÍ!üz4b dê üm eí€nb de íliao.
ld€ntlllc$& da qud! lao aa con!êqu6írc1á3 m câao de @íÍàrle do Ílaco.

A ávdâçlo dâ óà,!rá t.r ,|.Ladâ.m rm!.!c!5 rb 'l ã 5, coíbrmc dêftlda É t b€lâ 8à€bo:

6) Acó. o EulÉdo.lo dkalo d. pEt hllldd. r lmF6 sl.ôtldo o nÍ!Éldo dr@i qu. cod.., Erd-ífr..do oollro b.Lo, l!r&lo,.ld.do. êraêÍrro, coíÍoín úh€|. rb.tro:

ld.ntffL.r o rulon áv.l olt r.rDonCElr Dd. ,ç.o prcDo.t

Nosre sênholà do Mot d. Olhrck
R..Ioo.aúd I.h S.bo..Co

7l

8)

EtTl.Í'i:n i-,E-4| m
IlIirt:!Íl7l EEIlto êüf.ordlnóÍlo, .em hl.tóÍto dê ocoÍÍêÍrd' 1

Elr',t
Ewolo 6ual ê lnê5p€aedo, muho êmbo6 láro, há hlatóíco
d. $|. ocoÍrtíd. 2

tr,rnF
Ertnb .rP.r.do, dc ttqr.íÍ|. Eduíd., c com hbtórto dê
ocolrêncL pardalí!€nte conhaddo.

3

Alt
Evcnto uíral, com hBffco dê ocoÍrêncL amplâmátê

Multo Alt Evento rrpedtlvo ê conrt fttê 5

a

FF,'III
mÍiEEtr]|] lÍTâcto ln lFlfic.ntr nG ohl.üvo6. 1

[!TE] lmpacto mlnlmo n6 oblêtlhs. 2

,!l?ítr lmpacto íEdlano noa oq€dvot com
po.ilblldad6 dê Íecupcnção,

4

lmp*to slSnlilcrrtê nos obj.lrvc, com
posChlldâd. rríÍEt dG ÍlcupcnCo. 4

Multo Alto lmpacto mibdmo no6 obrêtlvoa, t€m
posCblLdâd. dê r€cup.râçáo.

3

n'r:l

t-2 IIÍE!
3-5 Médlo

8-12 gêtádo

,5-25 Erfemo

))


